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“Nada é suficientemente bom. 

Então vamos fazer o que é certo, 

dedicar o melhor de nossos 

esforços para atingir o inatingível, 

desenvolver ao máximo os dons 

que Deus nos concedeu, e nunca 
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RESUMO 1 

PANTOJA, T.A.R. Efeito do mérito genético da matriz sobre o desempenho de novilhos 2 

½Angus x ½ Nelore. Dissertação de Mestrado –Programa de Pós-Graduação em Ciências 3 

Veterinárias. Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade Federal de 4 

Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 2019 5 

Dada a relevância do cruzamento industrial e a crescente utilização da 6 

produção in vitro de embriões (PIVE) no Brasil, avaliou-se o desempenho de 7 

bezerros ½ Angus + ½ Nelore produzidos através de três tratamentos: 8 

produção de embriões PIV, obtidos de ovócitos de doadoras Nelore 9 

provenientes de abatedouro, sem origem conhecida (ABATE) ou aspiração 10 

folicular in vivo (OPU) de doadoras oriundas de rebanho com avaliação em 11 

programa de Melhoramento Genético (Geneplus- Embrapa). Para FIV foi 12 

utilizado sêmen sexado para macho previamente testado de touro Angus (B. 13 

taurus) com elevado mérito genético para desempenho, e os embriões 14 

transfertido em tempo fixo (TETF). O terceiro tratamento foi através de 15 

inseminação artificial em tempo fixo (IATF), onde vacas Nelore foram 16 

inseminadas com sêmen convencional do mesmo touro utilizado na PIVE. Para 17 

a IATF ou TETF, vacas pluríparas Nelore de uma mesma propriedade foram 18 

sincronizadas em dia aleatório do ciclo estral (D0) com a colocação de 19 

dispositivo intravaginal de progesterona e administração de 2 mg de Benzoato 20 

de Estradiol (BE). No D8 foi retirado o dispositivo, com aplicação de 1,125 µg 21 

de d-cloprostenol, 1 mg de benzoato de estradiol  e 300 UI de eCG. O D10 foi 22 

considerado o dia do cio e realizada a inseminação no grupo IATF, e no D17 as 23 

receptoras que possuíam corpo lúteo maior que 15 mm de diâmetro foram 24 

inovuladas. Após o nascimento, 45 bezerros machos (ABATE, n= 11; OPU= 16; 25 

IATF= 18) foram selecionados para acompanhamento até o abate. Os animais 26 

foram recriados em pastagens de Brachiaria brizantha cv. MG5, recebendo 27 

após á desmama suplementação protéico-energética de consumo 0,3% PV, e 28 

1,5% PV no período de terminação a pasto. Os dados foram analisados pelo 29 

PROC GLM do SAS (P<0,05). O ganho de peso médio do nascimento a 30 

desmama foi de (0,67b kg – Abate, 0,68b kg – IATF e 0,73akg– OPU P= 0,003). 31 

O peso a desmama (corrigido para 240 dias) foi de (230,93b kg – Abate, 32 

265,53akg – IATF e 253,44ab kg- OPU P= 0,024). O peso ao sobreano 33 
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(corrigido para 550 dias) foi de (393,24b kg – Abate, 407,17abkg- IATF e 433,84a 34 

kg- OPU P= 0,049). O tempo de engorda foi de (145,17b dias – Abate, 35 

167,47adias – IATF e 134,69b dias – OPU P=0,014). A idade ao abate ajustada 36 

para 540 kg foi de (754,13±54,21a dias – Abate, 741,40±54,90ab dias – IATF e 37 

697,34±61,58b dias – OPU P= 0,049).O peso de carcaça quente foi de (290,91b 38 

kg – Abate, 289,76b kg – IATF e 305,10a kg – OPU, P= 0,007). O acabamento 39 

de carcaça (milímetros-mm) foi de (3,18– Abate, 3,25– IATF e 3,18– OPU P= 40 

0,945), o rendimento de carcaça (porcentagem -%) foi de (52,50 – Abate, 53,11 41 

– IATF e 53,31 – OPU P= 0,360) a espessura de gordura no subcutâneo 42 

(milímetros –mm) foi de (4,01 – Abate, 3,83 – IATF e 4,41 – OPU P= 0,427) e 43 

área de olho de lombo corrigida foi de (75,52 – Abate, 71,32 – IATF e 74,20 – 44 

OPU P= 0,455). A fonte genética materna influenciou no desempenho, 45 

sobretudo no peso ao abate e tempo de terminação. Animais produzidos a 46 

partir de FIV com matrizes de elevado mérito genético foram mais pesados e 47 

mais precoces ao abate. Os dados de carcaça não foram muito influenciados 48 

pela fonte materna. 49 

Palavras-chave: IATF, melhoramento genético, novilhos precoce, produção in 50 

vitro de embriões. 51 
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ABSTRACT 52 

Due to the relevance of the industrial cross-breeding and the increasing use of 53 

in vitro embryo production (IVEP) in Brazil, we evaluated the weight gain of ½ 54 

Angus + ½ Nelore calves produced through three treatments: production of IVP 55 

embryos obtained from oocytes from (T1- SLAUGHTER, n = 66 embryos) or 56 

OPU in vivo (OPU, n = 84 embryos) from donors from herd with evaluation in a 57 

Genetic evaluation Program (Geneplus-Embrapa). For IVF, male sexed semen 58 

previously tested from Angus bull (B. taurus) was used. The third treatment was 59 

T3-FTAI (n = 239), where Nelore multiparous cows were inseminated with 60 

conventional semen from the same bull used in IVEP. For FTAIor embryo 61 

transfer, multiparousNelore cows from the same farm were synchronized on a 62 

random day of the estrus cycle (D0) with the device of intravaginal progesterone 63 

and administration of 2 mg Estradiol Benzoate (EB). On day 8 (D8) the 64 

concomitant P4 device was withdrawn with 1.125 μg of d-cloprostenol, 1 mg of 65 

estradiol benzoate and 300 IU of eCG. D10 was considered the day of estrus 66 

and the insemination was performed in the FTAI group, and in D17 the 67 

recipients that had corpus luteum larger than 20 mm in diameter received the 68 

embryos. The diagnosis of gestation was performed 60 days after. The data 69 

were analyzed by PROC GLIMMIX of SAS (P <0.05). After birth, 45 male calves 70 

(Slaughter, n = 12, OPU = 16; TAI = 17) are were selected and accompained 71 

until slaughter. The animals were raised in evaluated pastures of 72 

Brachiariabrizantha cv. MG5, receiving after weaning, protein-energy 73 

supplementwith consumption 0.3% BW, and 1.5% BW after castration. The data 74 

submitted to analysis of variance at the significance level of 5%. The mean 75 

weight gain from birth to weaning was (0.84±0.13b – Slaughter, 0.98±0.15a – 76 

FTAI e 0.93±0.12ab – OPU P=0.023). The weaning weight (corrected for 240 77 

days) was (231.46±31.04b – Slaughter, 266.37±35.76a – FTAI e 78 

253.44±29.02ab- OPU P=0,023). The weight corrected to 550 dayswas: 79 

390.13±54.73b – Slaughter, 409.36±32.55ab- FTAIand 433.83±42.86a- OPU 80 

(P=0.035). The time of fattening was: 138.54±27.16b – Slaughter, 81 
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169.94±37.21a – FTAI, and 134.68±25.43b – OPU P=0.005). The age at 82 

slaughter adjusted for 540 days was: 754.13±54.21a – Slaughter, 83 

741.40±54.90ab – FTAI, anda97.34±61.58b – OPU (P=0.049). The slaughter 84 

weight was: 554.54±22.79b – Slaughter group, 546.06±17.57b – FTAI and 85 

573.18±31.79a – OPU (P= 0.010). The carcass finish corrected for 2 years was: 86 

2.53±0.39– Slaughter, 2.80±0.252– FTAI e 2.54±0.44– OPU (P=0.050), the 87 

carcass yield was: 52.27±1.34 – Slaughter, 53.18±1.42 – FTAIand 53.31±1.74 - 88 

OPU (P=0.197) and the fat thickness in the subcutaneous tissue was:5.08±1.66 89 

– Slaughter, 5.42±1.21 – FTAI e 5.76±1.39 – OPU (P=0.437).The maternal 90 

genetic source influenced performance, especially in slaughter weight and 91 

finishing time. Animals produced from IVF with cows of high genetic merit were 92 

heavier and precocious to slaughter. Carcass data were not strongly influenced 93 

by the maternal source. 94 

Keywords:fixed-time artificial insemination,genetic merit, precocious steers,in 95 

vitro embryo production. 96 

 

1. INTRODUÇÃO 97 

A crescente pressão das fronteiras agrícolas e o aumento da demanda 98 

por alimentos desafiam o setor pecuário a desenvolver novas tecnologias que 99 

possibilitem produzir mais em menos tempo e com menor custo (BLONDIN, 100 

2015). A melhoria produtiva, para aumentar o destaque brasileiro no mercado 101 

da carne, é alcançada através da intensificação de práticas modernas. Para 102 

que este quadro seja mantido é importante tornar o sistema cada vez mais 103 

eficiente, aumentando a produtividade de forma sustentável (VAN REES et al., 104 

2014). 105 

Frente à adoção do cruzamento industrial com finalidade de produzir 106 

novilhos precoces, pode ser utilizado o sêmen sexado de touro da raça 107 

Aberdeen Angus, porém a grande preocupação quanto à utilização é a baixa 108 

fertilidade do espermatozóide, em comparação com o convencional quando 109 

utilizado em IATF (XU et al., 2009; WHEELERET et al., 2006; LIU et al., 110 

2015).O menor número de espermatozóides por dose também pode ter um 111 

efeito considerável sobre a baixa fecundidade (FRIJTERS et. al., 2009). Como 112 
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a produção in vitro de embriões (PIVE) necessita de doses menores, o uso do 113 

sêmen sexado torna-se viável (WHEELER et al.,2006) além do nascimento de 114 

animais do sexo de interesse. 115 

O uso da produção in vitro de embriões (PIVE), tanto para bovinos de 116 

corte como de leite, tem potencial para maximizar o aproveitamento genético 117 

dos animais mais produtivos, melhorando a eficiência reprodutiva, por reduzir o 118 

intervalo entre gerações, e otimizar programas de cruzamentos e 119 

melhoramento genético (BLOCK et al., 2011), visto que em um mesmo 120 

intervalo de tempo é possível produzir mais embriões utilizando o método in 121 

vitro (9,4±5,3) comparado com in vivo (6,7±3,7; P<0,05) (PONTES et al., 2009). 122 

 Maior impacto da PIVE pode ser alcançado com a utilização de sêmen 123 

sexado de animais de elevado mérito genético, melhorando o equilíbrio na 124 

relação custo/beneficio da técnica (RODRIGUES, 2014). 125 

Pesquisas foram realizadas com a finalidade de observar as 126 

características de desempenho de bezerros de acordo com o componente 127 

genético materno (RIBEIRO et al., 2001, FERRAZ FILHO et al.,2002, 128 

ALBUQUERQUE e MEYER 2001, MEYER et al., 2001, LAUREANO et al., 129 

2011), apresentando resultados divergentes e inconclusivos, diante disto, 130 

desejou-se mensurar o real efeito  do mérito genético da matriz em relação ao 131 

desempenho de seus bezerros ½ Angus x ½ Nelore. 132 

 

2. OBJETIVOS 133 

2.1 Objetivo Geral 134 

Avaliar o efeito do mérito genético da matriz no desempenho e carcaça 135 

de bezerros nascidos da produção in vitro de embriões (PIVE) ou de 136 

inseminação artificial em tempo fixo (IATF), visando a produção de novilhos 137 

precoces. 138 

 

2.2 Objetivos Específicos 139 

 Avaliar o efeito do mérito genético da matriz no desempenho de 140 

bezerros nascidos de diferentes fontes genéticas; 141 
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 Comparar o desempenho de bezerros produzidos por fecundação in 142 

vitro ou por inseminação artificial em tempo fixo, visando a produção de 143 

novilhos precoces. 144 

 Avaliar efeito do mérito genético sobre os resultados finais de 145 

acabamento e rendimento de carcaça. 146 

 

3 REVISÃO DE LITERATURA 147 

3.1 Biotécnicas reprodutivas: Inseminação artificial em tempo fixo 148 

(IATF) e Produção in vitro de embriões (PIVE) 149 

Dentre as biotecnologias que permitem intensificar os sistemas de 150 

produção, as inovações na área das Tecnologias de Reprodução Assistida 151 

(TRA’s) permitem ganhos em eficiência e rentabilidade ao setor pecuário.  152 

Entre as TRA’s destacam-se a inseminação artificial (IA), 153 

criopreservação de sêmen, sincronização de estro, transferência de embriões 154 

(TE), congelamento e sexagem de embriões, produção in vitro (PIV), clonagem 155 

e sexagem de sêmen (BLONDIN, 2015). 156 

A produção in vitro de embriões (PIVE), permite melhor utilização dos 157 

animais de genética superior e aperfeiçoar os esquemas de cruzamento 158 

(BLOCK et al., 2011). 159 

A IATF é outra biotecnologia reprodutiva amplamente usada, que 160 

permite aumentar o número de descendentes de animais geneticamente 161 

superiores, alcançando taxas médias de prenhez ao redor de 50% (SÁ FILHO 162 

et al., 2009) 163 

Com este intuito, diversos protocolos foram desenvolvidos durante os 164 

últimos anos: alguns baseados no uso de prostaglandina F2α (PGF2α) (ODDE, 165 

1990); outros baseados na associação entre o hormônio liberador de 166 

gonadotrofinas (GnRH) e PGF2α (PURSLEY et al. 1995), permitindo a IATF, e 167 

por fim, protocolos baseados na combinação de estrógenos e progestágenos 168 

tem possibilitado a sincronização da emergência da onda folicular em vacas 169 

(BÓ et al., 1995).  170 

Esses protocolos geralmente usam tanto a remoção do bezerro quanto o 171 

eCG (Gonadotrofina Coriônica Eqüina) para estimular os estágios finais do 172 
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crescimento folicular antes da IA sincronizada. A taxa de concepção geral para 173 

IATF em bovinos de corte brasileiros é de aproximadamente 50% com esses 174 

protocolos relativamente simples, particularmente efetivos em bovinos a pasto, 175 

que representam a maioria das vacas que recebem IATF no Brasil 176 

(BARUSELLI et al., 2012, WILTBANK &PURSLEY, 2014) 177 

Os trabalhos científicos apontam que a IATF pode ser empregada 178 

mesmo em vacas em anestro, antecipando a ovulação pós-parto e melhorando 179 

a eficiência reprodutiva do rebanho (BARUSELLI et al., 2002). No entanto, 180 

nessas condições, as pesquisas indicam a importância do tratamento com eCG 181 

(gonadotrofina coriônica eqüina) para aumentar a taxa de ovulação e de 182 

prenhez após o emprego de protocolos de sincronização para IATF 183 

(BARUSELLI et al., 2003, BÓ et al., 2003, BARUSELLI et al., 2004). 184 

Além do emprego na IATF, a eCG tem importante papel em programas 185 

de superovulação e transferência de embriões em tempo fixo. O progresso da 186 

PIVE no Brasil é tão efetivo que só a América do Sul foi responsável por 72,7% 187 

dos embriões produzidos em bovinos (IETS, 2014),e mundialmente a 188 

transferência de embriões e aspiração folicular guiada por ultrassom teve um 189 

avanço 16,7%, comparado ao ano de 2013. O Brasil em particular, produziu 190 

70,8% dos embriões de FIV no mundo durante o mesmo período (IETS, 2014) 191 

e ampliou mais de sete vezes a PIVE em bovinos entre 2001 (50.000 embriões) 192 

e 2013 (366.517 embriões) (KADARMIDEEN et al., 2015). 193 

A partir do ano 2000, a PIVE de embriões foi introduzida no Brasil em 194 

escala comercial, apresentando rápida expansão. Inicialmente supriu um 195 

mercado restrito de melhoramento genético para rebanhos de elite, 196 

principalmente de corte (VIANA, 2015), e logo a indústria deste novo conceito 197 

encontrou no Brasil condições propícias para sua expansão, tornando o Brasil 198 

o maior produtor de embriões produzidos in vitro (PIVE) do mundo em apenas 199 

cinco anos (LIMA et al., 2014), o que tem sido  relacionado a vários fatores, 200 

dentre eles: o elevado potencial das raças zebuínas (Bos indicus) como 201 

doadoras de oócitos, consideravelmente  superiores as raças européias 202 

(Bostaurus) (PONTES et al., 2011). 203 
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 A PIVE vem sendo gradativamente incorporada nos programas de 204 

melhoramento animal como uma técnica de multiplicação sendo que seu uso 205 

tem aumentado significativamente no país (NEVES et al., 2010).  206 

 Dentre os fatores podem influenciar na viabilidade do oócito para PIVE, 207 

como os observados por Sartrapa et. al.(2011) que perceberam um efeito 208 

deletério no desenvolvimento embrionário dependente do tempo que o oócito 209 

permanece no folículo ovariano após a morte do animal, no caso da aquisição 210 

de ovários de abatedouro, e a temperatura que o ovário é armazenado até o 211 

momento da aspiração. Maior produção de blastocisto pode ser obtida com 212 

intervalo de quatro horas após a morte do animal (BLODIN et al., 1997; 213 

SARTRAPA et al., 2011). 214 

 

3.2 Uso do sêmen sexado na PIVE 215 

 O aumento na proporção do sexo de interesse pode ser realizado com o 216 

uso de sêmen sexado na PIVE (SEIDEL JÚNIOR, 2014). A sexagem 217 

espermática é a separação da população de espermatozóides que contem 218 

cromossomo X ou Y, permitindo produzir um embrião com sexo pré-219 

determinado (MORTON et al., 2007).Alguns relatos têm sido publicados com 220 

taxas de prenhez razoáveis com o uso de embriões de FIV utilizando sêmen 221 

sexado (XU et al., 2006; PONTES et al., 2010) encontrando uma taxa de 222 

prenhez de 40,9% com sêmen sexado comparado com 41,9% com sêmen 223 

tradicional. 224 

A utilização do sêmen sexado em programas de PIVE de embriões 225 

permite aumentar a multiplicação de animais geneticamente superiores, obtém 226 

se animais do sexo de interesse além de potencializar os resultados de um 227 

programa de melhoramento genético (MIKKOLA et al., 2015). 228 

Wilson et al. (2005) observaram taxas de concepção menores para 229 

embriões PIVE com sêmen sexado em comparação ao grupo inseminado com 230 

sêmen não sexado, porém a PIVE com sêmen sexado parece promissora 231 

(WILSON et al., 2006), pelo aumento do número de animais nascidos do sexo 232 

de interesse (RUMPF, 2007). Entretanto, vale a pena ressaltar que um manejo 233 

adequado na propriedade é fundamental para garantir bons índices 234 
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reprodutivos, tendo em vista os efeitos do meio ambiente e da nutrição sobre a 235 

produtividade (TORRES-JÚNIOR et al., 2009). 236 

A utilização de sêmen sexado na produção in vitro de embriões permite 237 

reduzir o tempo para atingir certos objetivos, por exemplo, o de melhorar a 238 

qualidade do rebanho e o número de animais que o integram (OSES et al., 239 

2009), produzindo uma proporção ideal de machos e fêmeas. É esperada a 240 

elevação do ganho genético de até 15% comparado ao sêmen convencional 241 

(TANNO, 2009). 242 

 

3.3 Fontes genéticas maternas superiores 243 

A pecuária brasileira vem se consolidando nos últimos anos como 244 

importante produtora de alimentos e se inseriu no mercado internacional como 245 

ator competitivo, ocupando sempre destaque entre os maiores exportadores de 246 

carne bovina. Neste contexto, esta atividade transformou-se também em 247 

importante elemento na captação de divisas para o país, ao mesmo tempo em 248 

que sofre as pressões resultantes da posição ocupada. Apesar desse avanço, 249 

melhorias nos aspectos gerenciais e nos índices zootécnicos e econômicos se 250 

fazem necessárias para garantir a manutenção da sua competitividade e 251 

conseqüente permanência como empreendimento economicamente atraente 252 

(ROSA et al., 2013). 253 

Empregando como base genética o conjunto de alelos das raças já 254 

domesticadas, os programas de melhoramento genético foram conduzidos 255 

intuitivamente, com base em características produtivas e estéticas de animais 256 

que apresentavam fenótipos superiores. Ciclos de mensuração de fenótipos 257 

foram estabelecidos para a seleção dos animais que apresentavam genótipos 258 

superiores para constituírem os progenitores das gerações seguintes. 259 

Conseqüentemente, esse processo de seleção conduziu a um aumento da 260 

freqüência de alelos favoráveis que aprimoravam as características produtivas 261 

(COUTINHO et al., 2010) 262 

Sarmento et al.(2003) avaliando os efeitos ambientais e genéticos sobre 263 

o ganho de peso diário de bovinos, verificaram influência do mérito genético, e 264 

ressaltaram ainda que o efeito materno deve ser incluído nos modelos de 265 
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avaliação genética dos animais e nas características de crescimento pré-266 

desmama, como também fazer parte do objetivo de seleção. 267 

Também verificando características genéticas em fêmeas, Garcia et al. 268 

(2003) encontraram estimativa de maior magnitude no peso pós desmama, 269 

para explicar essas diversas estimativas encontradas é preciso considerar que 270 

a influência materna é oriunda do genótipo da mãe e da ação ambiental que 271 

potencializa ou inibe a expressão deste genótipo. Dessa forma, a existência de 272 

variabilidade genética para habilidade materna e a diversidade de ambientes a 273 

que as fêmeas são submetidas, podem ser fontes de variação importantes em 274 

características de desempenho de bovinos (OLIVEIRA, 2007). 275 

Para interpretação correta dos componentes de variância genéticos em 276 

efeitos diretos e maternos e dos efeitos maternos em genético e ambiental, é 277 

necessário considerar a covariância entre estes. Estas informações permitem a 278 

diferenciação das matrizes de relacionamento dos efeitos genéticos diretos, 279 

genéticos maternos e permanentes de ambiente materno (FRIES & 280 

ALBUQUERQUE, 1998). 281 

O aumento do peso vivo ao longo da vida do animal é fenômeno 282 

complexo e dependente do genótipo e dos efeitos ambientais que atuam ao 283 

longo do tempo. Em bovinos, a maioria das pesquisas na área de 284 

melhoramento genético é voltada para as etapas iniciais do crescimento, 285 

limitando-se às medidas em idades-padrão como à desmama, ao ano e ao 286 

sobreano. Esse tipo de seleção geralmente reduz as vantagens econômicas do 287 

aumento de peso dos animais de abate (GARNERO et al., 2005) 288 

O cruzamento da raça Nelore com a raça Aberdeen Angus está sendo 289 

amplamente utilizada no Brasil, frente aos tantos benefícios oferecidos pela 290 

heterose e desempenho superior destes animais. O conhecimento da genética 291 

imprimida pelo touro já é bastante conhecida, existe uma série de sumários 292 

oferecidos pelos programas de melhoramento que permitem uma segurança ao 293 

produtor no uso de touros através das DEP’s. Este estudo coloca em discussão 294 

um tema inovador e de tamanha importância na produção de animais 295 

superiores, que é o material genético da matriz. Com este estudo pudemos 296 

perceber a importância da fêmea no processo do melhoramento genético, além 297 
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de perceber a possibilidade de se produzir bezerros superiores a partir de 298 

biotécnicas reprodutivas. 299 
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Resumo 549 

Dada a relevância do cruzamento industrial e a crescente utilização da 550 

produção in vitro de embriões (PIVE) no Brasil, avaliou-se o desempenho de 551 

bezerros ½ Angus + ½ Nelore produzidos através de três tratamentos: 552 

produção de embriões PIV, obtidos de ovócitos de doadoras Nelore 553 

provenientes de abatedouro, sem origem conhecida (ABATE) ou aspiração 554 

folicular in vivo (OPU) de doadoras oriundas de rebanho com avaliação em 555 

programa de Melhoramento Genético (Geneplus- Embrapa). Para FIV foi 556 

utilizado sêmen sexado para macho previamente testado de touro Angus (B. 557 

taurus) com elevado mérito genético para desempenho, e os embriões 558 

transfertido em tempo fixo (TETF). O terceiro tratamento foi através de 559 

inseminação artificial em tempo fixo (IATF), onde vacas Nelore foram 560 

inseminadas com sêmen convencional do mesmo touro utilizado na PIVE. Para 561 

a IATF ou TETF, vacas pluríparas Nelore de uma mesma propriedade foram 562 

sincronizadas em dia aleatório do ciclo estral (D0) com a colocação de 563 

dispositivo intravaginal de progesterona e administração de 2 mg de Benzoato 564 

http://www.livestockscience.com/content/authorinfo
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de Estradiol (BE). No D8 foi retirado o dispositivo, com aplicação de 1,125 µg 565 

de d-cloprostenol, 1 mg de benzoato de estradiol  e 300 UI de eCG. O D10 foi 566 

considerado o dia do cio e realizada a inseminação no grupo IATF, e no D17 as 567 

receptoras que possuíam corpo lúteo maior que 15 mm de diâmetro foram 568 

inovuladas. Após o nascimento, 45 bezerros machos (ABATE, n= 11; OPU= 16; 569 

IATF= 18) foram selecionados para acompanhamento até o abate. Os animais 570 

foram recriados em pastagens de Brachiaria brizantha cv. MG5, recebendo 571 

após á desmama suplementação protéico-energética de consumo 0,3% PV, e 572 

1,5% PV no período de terminação a pasto. Os dados foram analisados pelo 573 

PROC GLM do SAS (P<0,05). O ganho de peso médio do nascimento a 574 

desmama foi de (0,67b kg – Abate, 0,68b kg – IATF e 0,73akg– OPU P= 0,003). 575 

O peso a desmama (corrigido para 240 dias) foi de (230,93b kg – Abate, 576 

265,53akg – IATF e 253,44ab kg- OPU P= 0,024). O peso ao sobreano 577 

(corrigido para 550 dias) foi de (393,24b kg – Abate, 407,17abkg- IATF e 433,84a 578 

kg- OPU P= 0,049). O tempo de engorda foi de (145,17b dias – Abate, 579 

167,47adias – IATF e 134,69b dias – OPU P=0,014). A idade ao abate ajustada 580 

para 540 kg foi de (754,13±54,21a dias – Abate, 741,40±54,90ab dias – IATF e 581 

697,34±61,58b dias – OPU P= 0,049).O peso de carcaça quente foi de (290,91b 582 

kg – Abate, 289,76b kg – IATF e 305,10a kg – OPU, P= 0,007). O acabamento 583 

de carcaça foi de (3,18– Abate, 3,25– IATF e 3,18– OPU P= 0,945), o 584 

rendimento de carcaça (porcentagem -%) foi de (52,50 – Abate, 53,11 – IATF e 585 

53,31 – OPU P= 0,360) a espessura de gordura no subcutâneo (milímetros –586 

mm) foi de (4,01 – Abate, 3,83 – IATF e 4,41 – OPU P= 0,427) e área de olho 587 

de lombo corrigida foi de (75,52 – Abate, 71,32 – IATF e 74,20 – OPU P= 588 

0,455). A fonte genética materna influenciou no desempenho, sobretudo no 589 

peso ao abate e tempo de terminação. Animais produzidos a partir de FIV com 590 

matrizes de elevado mérito genético foram mais pesados e mais precoces ao 591 

abate. Os dados de carcaça não foram muito influenciados pela fonte materna. 592 

Palavras-chave: IATF, melhoramento genético, novilhos precoce, 593 

produção in vitro de embriões. 594 
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Introdução 595 

 596 

 A crescente pressão das fronteiras agrícolas e o aumento da demanda 597 

por alimentos desafiam o setor pecuário a desenvolver novas tecnologias que 598 

possibilitem produzir mais em menos tempo e com menor custo (BLONDIN, 599 

2015). A melhoria produtiva, para aumentar o destaque brasileiro no mercado 600 

da carne, é alcançada através da intensificação de práticas modernas. Para 601 

que este quadro seja mantido é importante tornar o sistema cada vez mais 602 

eficiente, aumentando a produtividade de forma sustentável (VAN REES et al., 603 

2014). 604 

O Brasil detentor do maior rebanho comercial do mundo, com mais de 605 

221 milhões de cabeças (ABIEC, 2018) e ocupando o lugar de maior 606 

exportador mundial de carne bovina prova a capacidade produtiva brasileira e 607 

mostra que o setor vem se fortalecendo nos últimos anos.  608 

 Em razão do grande número de raças bovinas bem como a diversidade 609 

dos sistemas de produção animal existentes no Brasil, inúmeros resultados de 610 

pesquisa tem demonstrado superioridade no desempenho de animais cruzados 611 

(Bos taurus x Bos indicus) em sistemas intensivos de engorda, quando 612 

comparados com raças puras zebuínas, como Nelore (ALENCAR 2004, 613 

ALENCAR &PACKER, 2005, BARBOSA, 2003, CRUZ et al., 2003, EUCLIDES 614 

FILHO; FIGUEIREDO,1997, HUFFMAN et al., 1990, TULIO et al., 2003). 615 

 Os índices de produção total podem aumentar em até 10-20% com os 616 

benefícios do cruzamento de raças Bos taurus em ambientes favoráveis e até 617 

30-50% para cruzamento entre Bos taurus x Bos indicus sob condições 618 

climáticas desfavoráveis (TEIXEIRA et al., 2006).Essa resposta a produtividade 619 

é o resultado dos efeitos da heterose e da complementariedade entre raças, 620 

podendo ser usadas no sentido de adequar tipo de animal e ambiente 621 

(PEREIRA, 2004). 622 

  De acordo com Euclides Filho e Figueiredo (2003), o uso do 623 

cruzamento como forma de obter melhorias no segmento da pecuária de corte 624 

tem sido motivo de controvérsias, em razão da não observância do adequado 625 
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ajuste do binômio genótipo-ambiente, da falta de objetivos definidos, da mão-626 

de-obra e da infra-estrutura adequada, bem como da pouca compreensão das 627 

exigências nutricionais dos animais com maiores potenciais de desempenho. 628 

Com o notório desempenho superior dos cruzamentos surgiu-se a 629 

necessidade de adotar ferramentas que acelerem a propagação de produção 630 

destes indivíduos de maneira eficiente como é o caso da Inseminação Artificial 631 

em Tempo Fixo (IATF) que é uma biotécnica reprodutiva de grande importância 632 

para o melhoramento genético, permite uma indução sincronizada da ovulação 633 

das matrizes em momentos pré-determinados e proporciona, entre outras 634 

vantagens, a antecipação da concepção com conseqüente diminuição do 635 

intervalo de partos, concentração dos serviços de monta e dos nascimentos e 636 

ganho genético obtido com o maior número de crias oriundas de touros 637 

melhoradores (BÓ et al., 2003). 638 

 Ainda neste contexto de acelerar o ganho genético de animais 639 

superiores e massificação na produção de bezerros está novamente o Brasil 640 

maior produtor de embriões produzidos in vitro (PIVE) do mundo em apenas 641 

cinco anos (LIMA et. al., 2014). A PIVE vem sendo gradativamente incorporada 642 

nos programas de melhoramento animal como uma técnica de multiplicação 643 

sendo que seu uso tem aumentado significativamente no país (NEVES et al., 644 

2010). 645 

 Buscando aperfeiçoamento e agregar valor além de aumento na 646 

multiplicação de animais geneticamente superiores com o uso das biotécnicas 647 

reprodutivas, observou-se um aumento na produção de indivíduos do sexo de 648 

interesse com o uso de sêmen sexado na FIV (SEIDEL JÚNIOR, 2014). A 649 

sexagem espermática consiste em separar a população que contém 650 

cromossomo X ou Y, permitindo produzir um embrião com sexo pré-651 

determinado (MORTON et. al., 2007). 652 

 Aliado a estas tecnologias reprodutivas e estratégias de propagação do 653 

melhoramento genético, temos a necessidade de se utilizar dos recursos 654 

genéticos para produção de novilhos precoces, a fim de atender em curto 655 

prazo, as exigências dos consumidores e viabilizar, se necessário, a 656 

segmentação do mercado de carne bovina (BARBOSA, 1998). 657 
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Garcia et al. (2003) encontraram estimativa de maior magnitude no peso 658 

pós desmama, para explicar essas diversas estimativas encontradas para a 659 

herdabilidade materna, é preciso considerar que a influência materna é oriunda 660 

do genótipo da mãe e da ação ambiental que potencializa ou inibe a expressão 661 

deste genótipo. Dessa forma, a existência de variabilidade genética para 662 

habilidade materna e a diversidade de ambientes a que as fêmeas são 663 

submetidas, podem ser fontes de variação importantes em características de 664 

desempenho de bovinos (OLIVEIRA, 2007). 665 

 Pesquisas foram realizadas com a finalidade de observar as 666 

características de desempenho de bezerros de acordo com o componente 667 

genético materno (RIBEIRO et al., 2001, FERRAZ FILHO et al.,2002, 668 

ALBUQUERQUE e MEYER 2001, MEYER et al., 2001, LAUREANO et al., 669 

2011), apresentando resultados divergentes e inconclusivos, diante disto, 670 

desejou-se mensurar o real efeito  do mérito genético da matriz em relação ao 671 

desempenho de seus bezerros cruzados ½ Angus x ½ Nelore e características 672 

de carcaça. 673 

 674 

Material e métodos 675 

A pesquisa foi conduzida na fazenda Panorama localizada no município 676 

de Corguinho– Mato Grosso do Sul. Todos os procedimentos adotados foram 677 

aprovados pelo Comitê de Ética para uso de animais pela Embrapa Gado de 678 

Corte (Protocolo 02/2015). 679 

A parte reprodutiva de produção in vitro de embriões e IATF estão 680 

encontradas na dissertação de Alexandre de Oliveira Bezerra UFMS 2016. 681 

Após o nascimento, foram utilizados 45 bezerros machos ½ Angus + ½ 682 

Nelore oriundos do cruzamento de matrizes nelores de diferentes fontes 683 

genéticas e um touro Aberdeen Angus, produzidos através da produção de 684 

embriões PIV ou IATF. 685 

Avaliou-se ao desempenho dos bezerros ½ Angus + ½ Nelore 686 

produzidos através de três tratamentos:  687 
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1) produção de embriões PIVE com sêmen sexado, obtidos a partir de 688 

ovários de doadoras Nelore provenientes de abatedouro, sem origem 689 

conhecida; 690 

2) produção de embriões PIVE com sêmen sexado, obtidos a partir OPU 691 

in vivo de doadoras oriundas de rebanho de seleção Nelore da Embrapa Gado 692 

de Corte por avaliação em programa de Melhoramento Genético (Geneplus- 693 

Embrapa); 694 

3) IATF com sêmen convencional, em vacas pluríparas Nelore 695 

inseminadas com o mesmo touro utilizados na PIVE. 696 

Os bezerros machos objetos deste estudo foram recriados em dois 697 

piquetes rotacionados de pastagens de Brachiaria brizantha cv. MG5, com 698 

lotação média de dois animais/ha. 699 

Os animais após desmama foram agrupados em um único lote com 700 

condições iguais de manejo, área de cocho de 40 cm por animal, e receberam 701 

suplementação proteico-energética de consumo 0,3% PV (peso vivo) conforme 702 

níveis de garantia apresentados (Tabela 03). Para fase de terminação, foi 703 

utilizada suplementação proteico-energética de consumo 1,5% do PV conforme 704 

níveis de garantia (Tabela 04),em sistema de semiconfinamento. 705 

Foram realizadas pesagens a cada 56 dias. Estabeleceu-se como pré-706 

requisito para castração dos animais, que estes apresentem no mínimo 420 kg 707 

de peso corporal. A partir da castração iniciou-se a fase de terminação com 708 

mudança de dieta para engorda, até que os animais atinjam peso mínimo de 709 

520 kg para abate. 710 

Ao final do período de terminação (148±34 dias) os animais com 711 

25±1,72 meses, foram abatidos em frigorífico comercial com sistema de 712 

inspeção federal (Naturafrig, Rochedo, MS, Brasil), de acordo com 713 

procedimentos humanitários exigidos pela legislação brasileira. 714 

Os animais foram insensibilizados através do atordoamento com pistola 715 

pneumática penetrante e imediatamente após a insensibilização foi realizada a 716 

sangria pela incisão nas veias jugulares e artérias carótidas. De acordo com o 717 

procedimento padrão do abatedouro frigorífico foi realizada a esfola e a 718 

evisceração das carcaças. Em seguida procedeu-se a divisão longitudinal das 719 
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carcaças e pesagem das meias-carcaças para obtenção do peso de carcaça 720 

quente (PCQ, kg) e cálculo do rendimento de carcaça (RC, %), e 721 

imediatamente após a lavagem as meias-caraças foram resfriadas a 722 

temperatura de 0-2°C por 24 horas.  723 

Após o período de resfriamento foi avaliado o pH no músculo 724 

Longissimus (pH24) utilizando-se o potenciômetro portátil HI99163 (Hanna 725 

Instruments, Woonsocket, EUA) equipado com sonda de penetração e 726 

previamente calibrado. Os escores visuais de acabamento (ACAB) e 727 

distribuição (DISTRIB) de gordura na carcaça foram avaliados de forma 728 

subjetiva por técnico treinado. Para os escores de acabamento foi utilizada a 729 

seguinte escala de pontos: 1 = ausente (0), 2 = escassa (1 a 3 mm), 3 = 730 

mediana (3 a 6 mm), 4 = uniforme (6 a 10 mm) e 5 = excessiva (acima de 10 731 

mm); e para os escores visuais de distribuição de gordura foi atribuída a 732 

seguinte pontuação: 1 = desuniforme, 2 = mediana e 3 = uniforme, levando em 733 

consideração a quantidade de áreas musculares destituídas de cobertura de 734 

gordura.  735 

A medida de comprimento das carcaças (COMPcarcaça, cm) foi tomada 736 

com o auxílio de trena medindo-se da borda cranial da sínfise ísquio-pubiana 737 

até o bordo cranial da primeira costela. As medidas de profundidade externa e 738 

interna do tórax (PROFexterna e PROFinterna, cm) foram aferidas da borda 739 

inferior do canal medular entre a 5ª e 6ª vértebras torácicas até a borda externa 740 

e interna do osso esterno, respectivamente. A conformação, que é um 741 

parâmetro utilizado para demonstrar o desenvolvimento das massas 742 

musculares pela verificação dos perfis, utiliza-se as classificações C: 743 

Convexas, Sc: Sub-convexas, Re: Retilíneas, Sr: Sub-retilíneas, Co: Côncavas. 744 

Foi atribuído a cada escore notas que variam de 0 a 10 de acordo com o tipo 745 

de perfil avaliado por técnico treinado. 746 

Expôs-se a seção do Longissimus entre a 12ª e 13ª costelas para 747 

aferição da área de olho de lombo (AOL, cm2), através de delineamento em 748 

papel vegetal e posterior leitura em medidor de área foliar LI-3100C (Li-Cor 749 

Inc., Lincoln, EUA), e obtenção da espessura de gordura sobre o lombo (EGS, 750 

mm) com o auxílio de um paquímetro graduado em milímetros. O escore visual 751 



10 

 

de marmoreio (MAR, pontos) foi avaliado utilizando-se como referência a 752 

escala fotográfica padrão do USDA Quality Grade (1999) convertida para uma 753 

escala de 18 pontos, em que cada uma das seis classes foram subdivididas  754 

em três subclasses: menos, médio e mais (1 a 3 = traços, 4 a 6 = leve, 7 a 9 = 755 

pequeno, 10 a 12 = médio, 13 a 15 = moderado e 16 a 18 = abundante).  756 

Após 20 minutos da exposição do longissimus foram avaliados os 757 

componentes de cor do sistema CIELab: luminosidade (L*abate), componente 758 

vermelho-verde (a*abate) e componente amarelo-azul (b*abate) em três pontos 759 

distintos do músculo para obtenção dos valores médios, utilizando-se um 760 

colorímetro MiniScan XE Plus (HunterLab, Reston, EUA) previamente 761 

calibrado. 762 

 763 

Análise estatística 764 

 765 

Os dados obtidos das pesagens dos animais foram submetidos à análise 766 

de variância pelo PROC GLM do SAS seguindo um delineamento inteiramente 767 

casualizado com medidas repetidas, e teste de comparação de médias (Teste 768 

de Tukey, p<0,05). Para peso e características de carcaça ao abate, foi 769 

utilizado a idade ao abate como covariável. 770 

O peso a desmama foi corrigido aos 240 dias para todos os tratamentos, 771 

assim como o peso a sobreano corrigido aos 550 dias. 772 

 773 

Resultados e discussão 774 

 775 

No peso a desmama corrigido para 240 dias e ganho médio diário do 776 

nascimento a desmama (Gmdnasc-desmama), observou-se desempenho 777 

superior do grupo IATF sob o grupo Abate (265,53 vs 230,93; P=0.024 e 0,91 778 

vs 0,79; P=0,042). Muniz & Queiroz (1998) avaliando características de peso à 779 

desmama e ganho médio diário ajustado a desmama em bezerros mestiços 780 

cruzados Angus x Nelore, observaram ganhos médios diários de 0,700 kg e 781 

peso a desmama de 191,52 dados estes menores que os observados neste 782 
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experimento. Kippert et al. (2008) verificaram ganho de peso do nascimento a 783 

desmama de 0,721 kg menores aos encontrados neste trabalho. 784 

Oliveira et al. (2019) avaliando modalidades diferentes de desmama em 785 

bezerros cruzado Angus x Nelore, observaram um ganho de peso diário do 786 

nascimento a desmama de 0.674 e peso á desmama 232,1 corrigidos (300 d) 787 

inferiores aos encontrados no trabalho, tal fato corroborando com o fato do 788 

mérito genético influenciar no desempenho produtivo destes animais. 789 

DIAS et al. (2015) encontraram peso à desmama de 272 kg e ganho de 790 

peso de 0,821 kg, valores estes que corroboram com os descritos no trabalho 791 

avaliando bezerros cruzados machos inteiros ½ sangue Angus x Nelore com a 792 

idade ao abate de 20 meses, portanto, menor que a idade a abate deste 793 

trabalho. Já Rodrigues et al. (2015) observando a performance de bezerros 794 

cruzados em relação ao peso a desmama corrigido para três grupos genéticos, 795 

verificou uma superioridade do grupo de animais cruzados quando comparados 796 

a raça pura zebuína, observando uma diferença de 10% a mais de peso na 797 

desmama. 798 

Observando o desempenho na recria em relação ao peso de sobreano 799 

(kg) corrigido para 550 dias, o grupo OPU foi maior que grupo Abate (433,84 vs 800 

393,24; P=0.03) vide tabela 2, já o grupo IATF foi intermediário e obteve média 801 

de 407,17 kg. Essa superioridade também foi observada no ganho médio diário 802 

da desmama ao sobreano (Gmd desmama- sobreano) (kg), quando o grupo 803 

OPU foi maior que os grupos Abate e IATF (0,62 vs 0,55 e 0,50; 804 

P=0.004).Estes dados diferem dos encontrados por Kippert et al. (2008) que 805 

observou um peso ao sobreano (corrigido 550d) de 334kg  ganho de peso da 806 

desmama ao sobreano de 0,440 kg ainda inferiores aos encontrados. 807 

Ainda sobre desempenho, o ganho de peso (kg) destes animais 808 

considerando do nascimento ao abate (Gmd nascimento-abate) foi superior no 809 

grupo OPU em relação ao grupo Abate e IATF (0,73 vs 0,68 e 0,67; P=0.03). 810 

Quanto ao peso à castração (kg) o grupo OPU foi significativamente 811 

maior que o grupo IATF (471.38 vs 436,76; P=0.01). Correlacionado a 812 

característica anterior, temos a idade à castração (dias) pelo qual o grupo 813 
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Abate foi mais tardio quando comparado ao IATF e OPU(637,92 vs 589,12 e 814 

602,63; P=0.027). 815 

Avaliando as características na terminação, verificou-se que o grupo 816 

IATF apresentou tempo de engorda (dias) maior que os grupos Abate e OPU 817 

(167,47a vs 145,17ab e 134,69b; P=0,014). Este tempo de pouco mais de 30 818 

dias representa uma despesa considerável, levando em consideração o valor 819 

diário da suplementação de terminação a pasto. 820 

Segundo Soutello et al. (2003) o abate de animais jovens proporciona 821 

um giro maior do capital para o produtor, melhorando o aproveitamento, bem 822 

como o aumento da taxa de desfrute da propriedade, influenciando, também, o 823 

incremento na qualidade da carne. 824 

Comparando os resultados de idade ao abate ajustado (dias) para 540 825 

kg e peso ajustado de abate (2 anos), pudemos observar que o grupo OPU 826 

teve uma redução de 56 dias quando comparado ao grupo Abate (697.34 vs 827 

754.13; P=0.04) e ainda 42 kg mais pesado que o grupo Abate (569.61 vs 828 

527.43; P=0.05). Para ambas as características o grupo IATF foi intermediário 829 

(741.40 e 534.51; P>0,05). 830 

Goulart (2006) avaliando características de desempenho e carcaça de 831 

bovinos nelore puro e cruzamento Nelore x Angus, obteve idade ao abate 832 

semelhante aos encontrados neste trabalho inclusive nas avaliações de 833 

carcaça que foram realizados. 834 

Houve efeito do material genético materno do grupo OPU para as 835 

características de peso ao abate corrigido para 2 anos (kg) e peso de carcaça 836 

quente (kg)(569,61 e 305,10) sobre os grupos Abate e IATF (521,34, 528,01 e 837 

290,91, 289,76, respectivamente; P=0,003 e P=0.007).O peso de carcaça 838 

quente encontrados neste trabalho foi semelhante ao obtido por vários autores 839 

(EUCLIDES FILHO et al., 1997, 2001; JUNQUEIRA et al. 1998; MOLETTA & 840 

PEROTTO, 1997 e OWENSBY et al., 1995). 841 

Características da carcaça como Área de olho do lombo (AOL), 842 

espessura de gordura subcutânea (EGS), e marmoreio não variaram entre os 843 

tratamentos (Tabela 2). 844 
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Fávero et al. (2018) comparando resultados de abate e avaliações de 845 

carcaça de alguns grupos genéticos de cruzamentos, verificou acabamento e 846 

EGS superiores (3,6 e 8,72) aos encontrados no trabalho, tal fato pode ser 847 

justificado pelo sistema de terminação que foi utilizado em confinamento. 848 

Silva et al (2018) avaliando características para abate em novilhos 849 

precoces cruzados Angus x Nelore, encontraram resultados similares aos 850 

descritos neste trabalho para características de acabamento e espessura de 851 

gordura no subcutâneo (2,64 e 6,93) mesmo que não foi utilizado como critério 852 

de seleção touro com aptidão para característica de carcaça como realizados 853 

pelos autores supracitados. 854 

Rodrigues et al. (2018) observaram haver superioridade na deposição 855 

de gordura no subcutâneo (EGS) comparando a raça pura Nelore 3,41 e 856 

novilhos cruzados Angus x Nelore 4,87para características de carcaça. Estes 857 

dados são similares aos encontrados neste trabalho e reforçam o poder da 858 

heterose e complementaridade obtido com o a raça angus. 859 

Ferreira et al. (2011) também não encontraram diferenças entre grupos 860 

genéticos de novilhos abatidos aos 25 meses em um mesmo tratamento, 861 

quanto às características de carcaça, possivelmente, por esses ainda estarem 862 

em fase de crescimento. Esses autores catalogaram resultados baixíssimos 863 

(subcôncavo) para conformação de carcaça, enquanto que no presente estudo 864 

os resultados para o mesmo quesito foram razoáveis notas 9,44 (retilíneas), 865 

demonstrando superioridade genética e/ou melhores condições de manejo. 866 

Dias et al. (2015) verificando características de carcaça de bovinos ½ 867 

sangue Angus x Nelore obtiveram carcaças retilíneas em relação a 868 

conformação da carcaça, dados estes semelhantes aos encontrados neste 869 

trabalho realizando a comparação baseado na nota atribuída (9) ao escore de 870 

conformação. 871 
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Tabela 1 – Desempenho de novilhos ½ sangue Angus x Nelore de acordo com a fonte genética materna e biotécnica 872 

reprodutiva. 873 

 IATF (n=18) Abate (n=11) OPU (n=16) Erro padrão P 

corrigido240 265,53a 230,93b 253,44ab 8,13 0,024 

corrigido550 407,17ab 393,24b 433,84a 27,60 0,049 

Idade a castracao 589,12b 637,92a 602,63b 34,03 0,027 

Peso a castracao 436,76b 453,67ab 471,38a 8,10 0,014 

Idade ao abate 755,71ab 781,83a 737,31b 39,38 0,09 

Peso Abate Corrig. 2anos 528,01b 521,34b 569,61a 37,88 0,003 

a,b,c
 Medias  seguidas de letras diferentes, diferem pelo teste de Tukey (P<0,05);Corrigido240 –Peso á desmama- corrigido para 240 dias de idade; 874 

Corrigido550 -Peso ao sobreano corrigido para 550 dias de idade;  875 
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Tabela 2 – Desempenho de novilhos ½ sangue Angus x Nelore de acordo com a fonte genética materna. 876 

 IATF (n=18) Abate (n=11) OPU (n=16) Erro padrão P 

gmdnascdesm 0,91a 0,79b 0,87ab 0,03 0,042 

gmddesms550   0,50b 0,55b 0,62a 0,05 0,0004 

gmdnascabate 0,68b 0,67b 0,73a 15,23 0,003 

tempoengorda 167,47a 145,17ab 134,69b 7,83 0,014 

Peso ao abate 543,23b 554,08b 573,18a 31,21 0,004 

Peso em @ 19,43b 19,36b 20,34a 0,243 0,014 

PCQ 289,76b 290,91b 305,10a 3,61 0,007 

Rendimento 53,11 52,50 53,31 0,003 0,360 

a,b,c
 Medias  seguidas de letras diferentes, diferem pelo teste de Tukey (P<0,05), Gmdnascdesmama = Ganho de peso médio diário no período de cria; 877 

Gmddesms550= Ganho de peso médio diário no período da desmama aos 550 dias (sobreano); Gmdnascabate = Ganho de peso médio diário no 878 

período de cria, recria e engorda; Tempoengorda – Período da engorda em dias; Peso ao abate – Peso corporal ao abate em quilos; PCQ – Peso da 879 

carcaça quente em quilos;Rendimento – rendimento de carcaça expresso em porcentagem (%). 880 
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Tabela 3 – Dados de carcaça de novilhos ½ sangue Angus x Nelore de acordo com a fonte materna. 881 

 IATF (n=18) Abate (n=11) OPU (n=15) Erro padrão P 

SIF dent 1,41 1,66 1,00 0,37 0,489 
Acab SIF 3,25 3,18 3,18 0,15 0,945 
Distrib. 2,23 2,20 2,31 0,14 0,873 
Conformação 9,38 9,54 9,44 0,268 0,980 
Maturacação 9,83 9,27 12,56 1,311 0,176 
Comprim. Carc 134,88b 137,95a 137,25a 0,76 0,021 
Profund. Ext 57,58 58,12 54,03 2,16 0,37 
Prof. Inter 42,20ab 43,50a 41,81b 0,52 0,10 
Ph 24hs 5,94 5,97 5,84 0,06 0,412 
L musc 24hs 35,41 36,85 35,68 0,53 0,192 
A musc 24hs 20,16a 20,02a 18,81b 0,39 0,039 
B musc 24hs 15,07a 16,15a 15,07a 0,34 0,080 
L gord 24hs 75,18 75,14 74,33 0,54 0,479 
A gord 24hs 9,59 9,89 9,99 0,45 0,814 
B gord 24hs 22,42 23,17 21,80 0,61 0,362 
a,b,c

 Medias  seguidas de letras diferentes, diferem pelo teste de Tukey (P<0,05);SIF dente: Cronologia dentária avaliada pelo Sistema de inspeção 882 
federal; Acab SIF – Acabamento de carcaça avaliada pelo Sistema de Inspeção Federal; Distribuição – Escore visual de distribuição de gordura 883 
subcutânea; Conformação: Escore visual de perfis da carcaça; EGS: espessura de gordura sobre o músculo longissimus na região entre a 12ª e 13ª 884 
costelas; Acab 24hs – escore visual de acabamento 24 hs pós abate; Maturidade – Maturidade verificada pela ossificação das vértebras; Comp. 885 
Carcaça – Comprimento de carcaça; Prod. Externa – Profundidade externa do tórax; Prod. Interna – Profundidade interna do tórax; Marmoreio – 886 
Escore visual do marmoreio aferido no músculo longissimus na altura de 12ª costela; Ph 24hs – pH aferido após 24 hs de resfriamento de carcaça; L 887 
musc 24 hs – Luminosidade aferida no músculo; A musc 24 hs – Componente vermelho-verde aferida no músculo; B musc 24 hs – Componente 888 
amarelo-azul aferido no músculo; L gord 24 hs – Luminosidade aferida na gordura; A gord 24hs – Componente vermelho-verde aferida na gordura; B 889 
gord 24 hs – Componente amarelo-azul aferida na gordura.***SIF dente, Conformação, Acabamento, maturidade, marmoreio – Foram atribuídos 890 
valores aos escores que seriam de 0 a 5 e foram atribuídos notas de 0 a 10. 891 

 

Tabela 4 – Dados de Ultrassonografia e de carcaça de novilhos ½ sangue Angus x Nelore de acordo com a fonte materna. 892 
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 IATF (n=18) Abate (n=11) OPU (n=15) Erro padrão P 

AOL Corrigida 71,32 72,52 74,20 45,37 0,455 

AOL US 72,25 67,60 75,33 2,79 0,206 

EGS US 3,83 4,01 4,41 0,31 0,427 

EGPUS 4,64 4,86 5,55 0,45 0,365 

Egs 5,49 6,14 5,75 0,51 0,704 

Acab. 24 hs 2,87 2,84 2,56 0,129 0,212 

Marmoreio 6,52 7,00 5,75 0,60 0,389 

a,b,c
 Medias  seguidas de letras diferentes, diferem pelo teste de Tukey (P<0,05) 893 
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Tabela 05 – Níveis de garantia por kg de produto protéico energético de 894 

consumo 0,3% do peso vivo (PV). 895 

Garantias por kg de produto: 

Cálcio (mín/máx)= 10 - 20 

g 

Manganês (mín) = 120 

mg 

Proteína Bruta (mín) 

= 230 g 

Fósforo (mín) = 7,5 g Cobre (mín) = 100 mg NNP Equiv. PB (máx) 

= 141 g 

Magnésio (mín) = 2,5 g Iodo (mín) = 13 mg NDT Estimado (mín) 

= 530 g 

Sódio (mín) = 35 g Cobalto (mín) = 11 mg Virginiamicina (mín) = 

100 mg 

Enxofre (mín) = 4,3 g Selênio (mín) = 2 mg Peso líq = 30 kg 

Zinco (mín) = 380 mg Flúor (máx) = 75 mg  

 896 

Tabela 06 – Níveis de garantia por kg de produto protéico energético de 897 

consumo 1,5% do peso vivo (PV). 898 

Garantias por kg de produto: 

Cálcio (mín/máx) = 10 - 

20 g 

Cobre (mín) = 20 mg NDT Estimado (min) = 

720 g 

Fósforo (mín) = 5,5 g Iodo (mín) = 2 mg  Monensina Sódica (mín) 

= 20 mg 

Magnésio (mín) = 2,1 g Cobalto (mín) = 2 mg Virginiamicina (mín) = 25 

mg 

Sódio (mín) = 1,4 g Selênio (mín) = 0,5 mg Extrato Etéreo (mín = 30 

g 

Enxofre (mín) = 2 g Flúor (máx) = 55 mg FDA (máx) = 120 g 

Zinco (mín) = 80 mg Proteína Bruta (mín) = 

135 g 

Matéria Mineral (máx) = 

35 g 

Manganês (mín) = 30 

mg 

NNP Equiv. PB (máx) = 

55 g 

Peso Líq = 40 kg 

 

 



2 

 

Conclusão 899 

 900 

O mérito genético da matriz influenciou no desempenho, sobretudo no peso ao 901 

abate, peso da carcaça e tempo de terminação. Animais produzidos a partir da 902 

PIVE com matrizes de elevado mérito genético foram mais pesados e mais 903 

precoces ao abate. Os dados de carcaça não foram influenciados pelo mérito 904 

genético da matriz. 905 
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